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SiPAULO^ Qufirta-feira 6 de Setembro de 1876 BRAZIL 

*' 0 Correio Paulísluho " fran- 
queia as suas columnas ás reclama- 
ções de todos os seus correligioná- 
rios, assim como aos artigos de 
interesso p.ira a lavoura, industria 
e comnoercio. 

&Õ PARTIDO K-IBEUAL DE S. PAULO 
Tendo n maioria das loenlldades, 

ooDsulfãdas pda oouiinlssão do Club 
Liberal do S. Pnnlo, resolvido Intervir 
ná proxltnn lucln eleitoral, a referida 
cominlssiko pede aos scuH eorreligla- 
narioB. políticos do toilA a provín- 
cia due t sem pcrdn do tempo, tra- 
tem das uecessarins priivldcnclnH con- 
tra O abuso  o a Fraude nas  ((uallllcB- 
çães. 

X. mesma commlssfta presta-se do 
mulln bom grado, a dar o seu parecer 
sobre as duvidas que occorrcrem a 
respeito da nova lei eleitoral, assim 
eomo a promover, com a maior solici- 
tude, 08 reclamaçòoB, de cujo ando 
menio Tãr enuarregada. 

A» L-tiniíultas e commiinlcaçòes po- 
dem ser dirigidas a qualquer dos 
moiubroB da ooinmlSBfto. 

S. Paulo, 2« de Março de 1890. 
O presidente tía commlssão 

Uartlm Francisco Ri do Andrada. 
O secretario 

Leôncio de Carvalbo. 

COMUNICADO 
ReòuriBOB de Parabybnna 

Sr. redactor 

TflndoíidoiiPBailopeI..sf.dr. Virg lio 2fSiq"«ei" 
Carduso, ÍNÍídüdlrHlo.dni.ln comarca, p.ov.mjnw »o 

hÍTils» paroohial e municip.l, lemoí da vir a imprenw 
íi..tuiii1prmu.no» dnaní BCfUfnçlln. 

E'.mu"v«-icúlüa qn- -.*o I.Ui  nlelliganc.a  -D 

Baçjq tf»>i e.ludüi. « let c.n o esplnlo Iranquillo e II- 
ira dfl l"d« B qualquer prooccupasso. 

Bando a iunl» parachfal uhia mera prfparadnra da 
li.r. BAI de 'ülarite. quo lom da pamr paio cadinho 
da ["?lí "lUDicipal. que. em «iil» do dispoílo no <it(^ 
rofí íd^. iii9fru;çil.a.d..deerelo de 20 ^e 0|.t^b o 
delB15, é;qiiQiD compele apurar e oteanltar OEFiniT ■ 
v!uMTR » liiW Bfi"l. 6 cluro que reni.tso algum pJJe 
íer in"r?oito ame. qua eila DE^NII.VA.IMTíI organise 
eiaa Ítala. 

So a juola municipal lem o direilo de incluir e tn- 
ctulr, ao a liMn nio eslá ainda publicada, como faier- 
»e rcclama(Oea T 

Sa reclamnr í prütestat por algum aclo injualo, ae 
esto ainda nZio loi pubilcadoi coma proloslar-ee T 

Ajuula municipal fazendo a1lera;i)G9 que a lei lho 
coiicudu na iiita geral não prolflta uma decisão T 

Deciíín iiho A lesolver, nân ã deiarminar ílrmomcn- 
to : e jiinla niunicipel apurando DCFINITJVAILENTE a [tala 
gorai do volantes não profere uma ducis^o T 

1^'pi)r demais positiva a conclusãu. 
A pruvalecer a opiniAo doar. dr juiz de direito. Isto 

6, ser preciso haicr rrclamatõcs As Juntai para que o re- 
cun.o í?ja irgal, í i'xi|jir niii absurdo, lilho d.i pouca 
nttcnção nn luiiura da lei ; por quanto n art. 37 o o § 
4 do art 01. ubTJgam os piesldonti'B das juntas a pas- 
sarem rocibu'dos ducumontos que a cora pau harém as re- 
els ma çAes 

IDüscs recibos não diclaram sobre quem vorsa as ro- 
clam»í0ii3, logo é inútil, porqun com osso documento o 
sr. dr. juiz dn direito nlie pddo saber se F. roclamou 
ou lol reclamado. 

So os proiideiiii-a nüo  siSo obrigados a passarem re- 
cibos do rcclnmnçüos, que nüo acompanham documen- 
to", como pro'nr-ao ao sr. dr. juiide direito  que F 
reclamou ou foi reclamado. 

:4a reclamotõos de que o art. 31 o o § 4.' do art. 01 
faliam, t6 tem valor, sd tom relação :iara com as pro- 
pilas juntas o nio com os recursos, por que estes tom 
togar depois que a junta municipal dá a sua deci'eo, 
isto 6, DEíiMiTiVAMEBTE urganisa o publica »lista geral. 

Diz s. s. ■ a junta municipal em sua spgunda BCSEÍO 
recfbo recursos d>i suas dcciíOae ; orn nüo lendo havi- 
do reclaninção, cila aada tendo decidido, uAo píde pur 
iaso Tocpbor recursos ji 

A obriga (Ao. o intoica'o é que pude foifac uma in- 
lelligiiucia a vir com uma tal lógica. 

A junta municipal Incluindo, eiciuindo o alterando a 
lista da junta ijar"chial, orollm apurando rtollníliva- 
lunnlfl a lisla gorai do mlantcs, diz o sr. dr. juii de di- 
reito, níiD di daclf&o, o quo seií estu acto T 

Ülzs s.: o le(ti>ledor osiabi'lncendo as rFclama;ãos, 
o UJ. r.uiuo preliminar JDí recursos. 

r,iignria-3i>, por ijunnlu u Ingislodor suppuiilia que íi- 
iBíse parti' dras j inlas a honra D a dignidade e que n« 
m^hoi bon 16 podiam ellas cmmetler qualquer falta, 
dou a qunlquer cidadio o direito de reclamar, allm de 
que ello nbu fosse obrigado ■ recorrer no enramo. 

Para prova qua o ar df. juii da direito foi ievado 
per a'gum molifo particular a negnr a» pirlidn liberal 
pro'imento ao recurso, é que nesse actos. s. nio pro- 
cedeu com a clrcumsp«e;àu o imparcialld.tde que o de- 
via coroclerisar, eipendaromoa o acgulnlB ; 

I N4o houve reclamnçio porflnlo ás juntas. » Ho en- 
tanto acliaram-se juntos aos auto» duis rpciboa passa- 
dos pela junta paruchiol, umaedr. Lobo Vlsonae ou- 
tro ao tenente-coronel Mello. 

So esta siin(U)>la falta Bi;r>U do base ao dospacbodo 
a. o quopfõts 7 
Que o sr. dr. Juii de dlr.ilo aia \>o os autos e que 

seinetamoílgum lavrou o dBfpacho que antecipada- 
mente hnvla [isludado. 

Nis ullimísslIceaçOcs oITi'trcidEipelo letiüntc-coro. 
nel Mello esto diaso "niu reclamei per^nle s junln mu- 
nicipal, porque fazéndu-o k jiaruchial o esta cumjwmdo 
com o di-poMo nuart.il, e-pnr«v« B doclíío da junta 
muulcpaf, Pila poiém nSo bgou a monur importar cia 
S^.ieclsinncaeiiDqui'iiii' ' "''Js dequella Junta o decla- 
rou findos 01 S0U9 tríballi s , . ' , ■ j 

O sr. lononln-coir.nel íllfl! ■ pcdio ao sr. df. juil.dn 
Dl llii 19 o pniii'li vindos da jun- 

E' coni esiB proceder que quor gozar de conilança o 
obrigar a acreditar que açus acloi são filhos da Impar- 
cialidade T 

S. s. para provar que seu despacho foi Dlho do mi- 
nucioso «ame, dk o recorrente, reclama por Joaquim 
I'oroira liarros, quando oste cidadAo ji esl& alistado 
sob on, 

E'isso uma plena conllssao da fntta de exame, 6 
confirmar que s. s. oceilou InfurmaçiJps do outrem e 
pouco escrupuloso níu tratou de vorifiear a verdJdo 
delias, ou enlid^cégo por qualquer compromisso nio 
reparou que o cidodío alistodu é nibo do José üiaa 
1'eiioto, do 28 anuoi, solteiro, do quarliiirSn n. il, ao 
pusso que a pussoa por qiii'in sn recorrou é íllho de An- 
tônio Heroirn liarros, do cioooeula e tantos onnoi, d» 
quarlolriio n. 0 casado. 

Porque motivo ». s. nSo allcgou quo se havia lain- 
bom recorrido dnjJoaquim Mariano dos Sanloa quando 
esti3 jã oElú qiialilicjido 7 

1'orquo noslo coso lcl"oi se lembrasse quo hotia mais 
de urna Maria un torra. 

Ua simples leitura da rrfdrme eleitoral so ovidencia 
que oste cluh nio coramellriu as [altas que serviram do 
bojQ ao ar. dr. juii da diroilo para   n^gar praiimonlo. 

Ses, !, linh.i inloroB!0 de negar justiça ao por.tido 
liberal, procurasse outros meios em que llrmoase o seu 
despacho. 

]}•■ lioje em diante pois, ha de permlttlr ■ B. que po- 
nhamos sempro duvida sobre a pureia do sou dua- 
picho. 

Clul) do farahjbuoa tm 23 de Agosto de ISTQ. 

■í 

REVISTA DOS JORNAES 
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ü. Alviro metteu-se 

ha li am Uca do  dois 

diroilo que requisiiassn e 
la parochial e quo oíTlciasse á municipal o motivo por 
que doiiara do observar o dispoalo nu 5 !.• do arl. 00 
das inslrücçflos : ».-s poróm i quem nio convinha 
um loi cxamo, que podaria Duüliicír o despacha J» es- 
tudado, í nada allandoo, o sem mais preambulo dii 
a nego provimvnto.* 

CIÜMES D'UMA R&IWHA 
(ioa*!íCB ton 

Tarrago j niateos 

CAPITULO  XXXJX 

Um altaiiinalo a lanijuc frio 
[CoQiInussio] 

Cara   O ímpeto   dfl   um   tigre., 
«.^.corredora, de ab.bad. do"<""P?"-"- 

No   limiar  da   porta   «penas   haviam ílc 

■""Era"' AloDio Perei do Vivero e Feraando de Biva- 

"""'".ímelro escutava  com  «Itaühei» o quodida o 

"ü"Bem libai», Vi.ero. diise Itivadeneira, ocoodci- 

»'l'S%';t,nndrr--ms o que elle quer dizer- 

muita Cl pena L 

"£5; oífue far, O «no í que ?«' ler em. .elte- 
TliU eomv.o»»). 
_ Quando! 
_ Ktia urd» is doeo nerai. 
— Mnllobem.irei aeaiaeoIrevIíU. ,-.-„ 
Aloow  PcreíDeou gravemente Ç*"'""'.■K?" 

depotar.Urau.« par- ea... "P*",'"'^'"^'"^íí , 
ÍUm um tetio orMíoiimaota d.loroto que •*>•'"■ 
h«,  £ « apreinUí «. teu a.nhor o mesü- d- S.D- 

'''SMOO aSnjI o mom»"'" "" l" ■*;? ^'J''\IA 
.etS.itU. A tardí «uva Iiiit» e sombria.   Pof tod* 

Gapltnl. S do Setembro do IS'SG 

Dinrto dt S. faulo—Leis provinciaes; liipediente da 
presidência; Um pequeno oditoriol com o titulo—■ O 

juiz de direito do tiuaralinguetí s; Câmara Municipal; 
rflrte; Variedade—• Uma tarde cm Hyde—Park • 
Publicaçíes pudidus, Gaiotilha, MiscollaDea, Tolo- 
grammas commerclaea e Anauacioi, 

A Prouíticía lie Si Paulo-Noltciai da,C()rl6,fteTÍ"t' 
dos joinaos; Variedade—a Cumu «nriquecem 'os Joiui 
Iqs • (traductlo)i Actos efflalaus; Socjla livre 1 Noti- 
ciário, Telegrammascommerclaei,   Edita») e ADOUD- 

clos. 

7rrAuna LÍ6eral—Uolieditorises. No primeiro que 
tem-porlilulo—■ As rasOes da frauda ■, trata de quá- 
liflcsçõgs e recursos ; no segundo denominado—< Ao 
Uiariu dt S. Punia ir traia ainda do mesmo assumpto 

Segue; lllo da I'rato, Ap''dlda, Noticiário ondo so 
It que—•aiite-hontem (dia 3) & noite um alí-ircs de po- 
licia, querendo fazer cfTiietiva a prisio da um soldado 
de llulia 00 próprio quarlal, dejalteud^u ao ulBcIal de 
estado, provocando um alarma que podia tiaier sérias 
consequência). 

üepoiiTolegrammag confmerciaos o Annuoclos. 

O aviso sobre os recursos de Inolus&o 
— lia dias pudimos í presideneio da provtncia quo do- 
clarássQ se recebera, ou nSo um aviso do imporia! gò- 
voriíij qnolidcando do irregular o proced;nienlo.'doí 
deseijibargailutoa que, <coDtia a leilra eiprosaa da tel e 
do regiilamenlo eloitoraes, tomaram cenhecimooloa ds 
reciirsos du incluEâo. 

X\i hoju não ee nos deu a minima resposta. 
' SemoMionlo silencio, segundo so alSrma, é devido A 
preíaio quo alguns chefei conservadores tom feito so- 
bre^ ar. dr. ãebaslião pam quo não pubiiquo esse 
riicUnuenieule avião, '|ue vem collocar nrn Irlstíeslma 
posição n ct'li'berrimo Iriiimvirilo da llelaflio de S. 
PaulTu—Gam», faria e Uchda. 

Sçrt crivai qun a píosidnncia soduiic inünonciará tst 
ponib pelos pulroDOS destes juízes. 

Um delegado do polpa-Pai nomeado detc- 
gadif de policia de Apia)]}' o sr. l>edro Coelho que, sâ- 
gunill) é publico e notório, carece de lodos os roquis!- 
loa Ihecessarios para o exercício desse imporlaole 
caríib. 

Testemunha rhroníca de todos os processos que alH 
se, iBicm, o sr. Pudro tJoclho foi talvei por Isso reputa- 
do i)m bom conhücedfir da vida alheia, e por esse rnõli- 
vu Ifivitsiidu daqiiolla commlsEÍo. 

Q'üi;9Í aTialphabato, dispondo de uma rendii de QOSOO') 
annúncs cmun fiscal, alvo d^ nlteii;ão publica a quem 
incensanlrmuiilo dnerlo com admiriveis rasgos do ín- 
fflffjíiiciu cJeMpiiiVo, eis os mail salioolta predica- 
dos', d<i novo delegado, ci>m que houve por bem o sr. 
dr. Sebastião mimosear oa seu^t amigos de Apiahy. 

Quor S, 01 cerlll'cai'-se do quo duuomoa ditii 7 
íafa vir â sua presença o cunvorséalguns inslantoa 

com esse ilIiisJre depositário de sua conUanja. 

Companhia Puullslii—No dominga ultimo 
houve ji riiuntão dns accionistas daquella cnmpanhla, 
conEorme o Aniiiiucio fr'ilo para a convocnção. 

Es<a asienibléa geral foi presidida pelij ar. Batia 
de Três Ilios. 

Foram apprccadas t.s crnposlaa Incluídas no relito- 
,rlaJppBDaa cijm,. rima. mudllloçio rcUiiva ao Uni da' 
cèmpanhin, B qnal autnrisoii arjii direclorio a con»^ 
trutrum ramalali.o Uclím.do Descilvado. 
i'ílVuitado numero de acçães esteve repretentaila 
oêtta te an lio. 
■ ■ -E'-  1 
-iXéttinrBo bVazIlelro—Recebemos iim pa- 
iiü^qtolhalu com esio Ululo contendo uma poesia 
democrática do sr. M.Gomes,dd ftio Grande do Nurta, 

' igradecBioos a oderla. 

:EbtreIla do Norte—No dial* do corrente 
s;hio.tpi.Taubai6 D 1* numero de um  periódico lltte- 
rario o.recresitvo, orgam ijpognphlco. - 

Ueii jamos-ltie iong.i vida e agradecemos o examplac 
que nos fui enviado. 

O Potcngj—E' oste o tltuiu de um periódico 
litiorano u IIUIILMOSO que coinejou a piiblicar-se na 
capitai da piuvincia do HlO ürando dn Norte. 

O l* numero sppareceu a 13 do pagado. 
Agradecemos a remessa do exemplar que nos eo- 

V lacem,. 

LoJ.*. Cap.*. PIrallnInfca—Hoje is 7 horas 
da noite ha loss,'. ecun.', n tis ta utlic. 

fede-ee o'comparecimeBlu da todos o* Ür.*. do qua- 
dr.-. 

Ji'^le'SlSdi tViíiÜo" wbtU da lacto . M""'"-.^ 

uínS57. íí^"í«"do «« D- Joio i, UM quando 

•?;^Í?ÍSK?ÍS'WI. UTi. «. .P««to-. 

pMquenas dimentões e retirsdo. Em melo do aposento 
•la-ao uma meia e au lado uma pultrooa. 

Na poltrona pailido e meditabunda, estava D Alv» 
ro de Luna. Encostado í niosa. oudo havia alguni pa 
pei». Id na my.terio.-a vivera dos olhos deliain ooire- 
ver o f.iflo qUB Ihi devorava a alma, 

|>ar<flalrai dello e du pé dulinguia-se a Hgura do 
Fernando d« liivadenalra, cujo ro=lo aiuarollado aobre- 
sahla em melo da cicurldio. 

pouco temon depois abrls-so a porta e entrava Alon- 
so 1'eroi da Vivcro com gaito sereno e Iranquillo. 

A poiia lichou-iB com ruído moiilico.e PoíOiodo 
do llivadooeira foi em irguida techal-a pela bonda do 
deotro coro oiais segurança. 

Vivero líz reparo oaquella precaução; nio luspellou 
porém dai sioiiiras iolonçües que le abrigavam coolta 
elle DO coraçio do D. Alraro. 

Parou em ínnlo do teu senhor. Amboi olharim um 
para oullo com atrogaoeia, mas o raeilre lançou-lhe 
um olhsr profundo quo ehígou ao próprio corajio do 

" ASííú-lle Silencio ameaç^d-r f.l depre.ia Inter- 

"■"^[^ííaoho multo, .r. Alonio Peret. dino D. AWaro 
com voi paurid», o tardei "-'l'-'»"'» "'"Ifi'l''" 
Imraensoi hioaadoi com que vot lenho favorecido em 
diltetfnle» ípocaa da vida. .   „. 

-SlodMei. Imigtnar, lenhor. redirgom V lero, 
liMinda luro olhar inieiügador par» loJo» ot IíOOI, 
quíeu voti-sa ao e,qu .omroto o que em outra, ocea- 
iiOet tandís feito por mim. 
 [lio (01 eiqutceiics dltioT 

~ Stiie raio potqne »oii meu Inimigo. 

trrrocaiirm d« semelhiot» maneira. 
&í ".idínie que a» preH"'" "»* '«"• "■"" "'" 

tom d. v». UO .ibrao». qi. d«W  '^rT,'"'^* 

lor^mT. lomo» . resolvo de r«ÜUr c fsi.(l/.ul« 

"-TDU'I; 10.80» D. Al..ro > p^rg^nur cum v« f»- 
tcrio»». po«T*««>*' m«o loiwlsoi .i._„ =^ 

rez com fingida sorcnidadf. Sou inimigo doi vosioa 
inimonsoü abusns.. 

O condiii-latrl eatrcmectu do raiva. 
— IC tendes a ousadia 1... 
— Tfuho a franquíia de diier o que sinto- 
— Mas, fejam abusos no oío, » tdi nio locava o jul- 

gal-oí ; llzesti-s u contrario. Eo.lei o chufe da subleva- 
çau du .MídíiRal, nio é verdadul 

— Sim, senhor. 
— K Ciim que OmT 
— Matar-vos. O povo castelhano deiejava a voisa 

cibeça, o poc ino a pedia. E' dever da lodos o» que 
parlencem a ojta Oíçlo leal e gfinerqia, QUarem-se nas 
luis bandeiras para aniquilarem os tyranoos. 

— Silencio, impuilor, gritou U. Álvaro deliandu-ie 
levar por um doa scui ertebitaracnlo!. O poio foi le- 
duiido e enganado peioi trsidorui como vús : cu, po- 
rém, eomo repreienlani» dojio puvo, como ministro 
da cordl, estou promplo a vingar aquelto e lalvar esta. 
Chamei-vos aqui para mo viogar nio labels t 

—Quando VI que os voisoi laaei servldorea fechavam 
a porta depois de eu entrar. Imaginei logo qus lioba 
cahidu «IH urai cilada própria da vúi. 
 Xio v,js cnaanatici, eiclamou o eondeitavel com 

voiprulunda. Qatietiei lutar comigo, agora idei ver 
ai euo.equencia». üli, U. Joio, Undo. 

A eiii» piiavrai ibriu-io uma poria lateral e enlroo 
D. Juío d» Luni leguido de qualro homem que 1» po- 
leram pm Pleir» ao pi da parede. 

Alon>o IVrri olhou para aq^irlle rítorçi e loatiu 
na'p.tir o cof jcao" com furç» eiliiotdinsna. 

íunou ■ iítUbHl(r^r-ie prof inJo sil-ocio.qoe mau 
ainda aterrou a Vivero «pesar do »eo caracter audaie 

A eiíada tomava proporçúM aíiuitaJotat. Aquelíe» 
homeni armidoí olhtvam par» cll- com atpícm tein- 
lel Ilieram-lbe (tel»r o iiigue, e Vr>ero, por nm mo- 
vitntDH ioiliaeii'o dfKou um ollur H" • (*"* ("' 
ond-*oU»'». Em síguida kvoo a mlaieipida. 

Uu li oi' a tinha, porqui o haviam sbrigsdo a Ur- 
gil-a DO momeow em qua M havia de dtti^r â preieo- 
ra ila nodeiU'cl- .        , , 
' _p,li<iaê "i^, ditie »n*. fiiaado-t« eada «i 
miii Mlbds, Uatan d* ma priodfr. 

■HKeX.vwI velv" D- ALar». £«-"<•";• 
n^ dato Uat • qwm cooipiro» pitm mt d*mbar «a 

C^mpinaB —O" Üaiela d» h»ntem : 
> LINHA rEniiRit MeciAnt—Somos  ioformadoi por 

alüuma occasiio d» íuglr. liso é uma fllufio da vuiaa 
psrie. Sa vos chamei é pnrque ha lempo que premedi- 
tei uma vingança e raia vingança eiii prnilei ■ lerlr a 
voisa cab>-çi. Cuiligi as pruvsi da vossa tralçi", pira 
que nio possaes dtier que srS iralci dr saibfaier um 
capricho. Tvinae, Hlvadeoelra. I3de esta corta. 

Itlvadunelra ppgou nm uni i^pol que o condeslavel 
lho eotiegou o l>'<i com lunlidio a correspondoncia ta- 
ctela que dava Vivera por chefe piiuclpal da ultima 
sublevação qtie tiveta lugar- 

— OuvisieaT pcrgiiniou D. Atvafo gaguejando da 
um modo eipaatoso. Provei-voi que sois um traidor. 
Agora rd me resta dlier-vos qual o castigoquoji voi 
tloha deilinadu.        ,       ,,, .  .     , 

— Podei! dizer, volveu Vivero presentmdo alguma 
coiia horrível. Sa pare píorcer vingança em um ho- 
mem o encerram mysleriosamenlo em um aposento, □ 
lodaiani di gente para que nio fuja, e lhe tiram a es- 
pada psra que nio »adefenda, é porque esia vingança 
alo pddo dollar da icre-cura e lanebrosa. 
 Sio,  i eicura e tenebrosa ; volveu o terrível CDD- 

deittvel a'inds mais pailido do que a lua vlclíisa. Aqui 
naieeu e aqui ha de morrer. Ji nio nhlrals drila torra 
(D nio para dar um pasto que vai firi «ilremecrr. 
S'li Inútil a voiia reililencia. Ninguani ouviii 01 TOS- 
101 gtilui : Bingiirm allend»ri li vu<ta< luppllcaa, por 
que aqui lodos teremot turdoi 101 gríloa da um trai- 
dor. 

— Visto iiio, qua< í •nllo r> dettloo que ma cipara T 
perguntou hurrolliado Vl'tro. 

— A morti!. 
— A morte I   
— Sim. poll que dentro  de ilgoos fotaotei teteia 

dtludo de rilttir- 
_ Vinentioaiiaiiinar-meT 
 Vim-i) matar um traidor. 
— Retiillrtl. 
— Nio teado ripadi. 
— Chamarei por loecorroj 
— Sioguero vos atleodrrá. 
— Invocarei o nome da H-r»i- 
— El-r'l «tli mollo UD(« daqal. 
— Nnu cavo olo hi remedia 1 
— Nenhum t 

(Caolioda 
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U '.'J..-1 t 

'í-J'T- 111 í'.:*-; 1 lí:-. r í i. L .-ciJiiiçíi'-- ti-i (í íi- j 
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SECÇÃO JUDICIAL 

TBJBUníAL DA R£LAÇAO 

ÍS3."   5£ií>-0   0!!W>ARH   EH l.'  DE 
íEiEKSKO UE :rv; 

Poi-Jirvi iiVtit:.- :si íjí- ifí i:-^%.ÍAt   eilt í tít- ;     A/V JítL^ni dí £Ciii.i ;^ttt^>-f í-í ir». i-Míiiurj». 
Eiti».'>!//n í>ii>i<-w-i i-.'i'.'ii.n C-JH ÍV* iívEV'-!*-^'^   Glut.  C  LE.1. Fir.i.   L-.iíí, T^ltpi í A  i; 

i;i:u"_'jpi.-. > 

Ti-ii..-.: í* 3: 

(ti. 
Ii;yi;i c.;-= £i:aj c ÍI, Cdri.is ií Hi- 

't^ rT;f«'í 
Amparo — I?- 

H^iíIlÊ -), l-l 5í:l-l £í-Í,-ETJ  Lf'-JM* fí-r-icí. 

ft C(3itit ) 5i(m vi ({/'--n--ri  0-III-Í31 q.,-ii! rüf- 
V-, o 5-J4 n>3^.i ^3» til í:±Ií-I.> »:L cJ^ «11 :s t «jV 

Jí*-í*.'t í i:^r;i.e f Ti» : 
í  llLEtiTír—.Sií-í 3j do -I'l C-jí-3,  .*□--•   it Uí   1       .-    ,      . ". . ^ „ 

I 

E   OMS ííiil   líQ ãt JÍI^iSCt £Ul: -^aíiUt  ISf'i^J! 
I file <• al3j í+ riií. 

Praça   do 3I«reado 

Ediul lie ii?2ri:cKJo dt»  bírl-tirü *  âís qae íi- 

DTí;".; -ii3ii'.í 5  díí-:-Ko refsJiají-'.) sfli 

fc Q&.-ÍÍ-3 in-=i co-^5 I-Jís Ci5 í^-^ Sl3l. 

Lista S«r3l das cidadãos da paroebla 
de :Cus«a Seotiom do O', qoalIQe*ao» 
vutai.lcít pela JonLa Mnolclpat «»™ 
sua  primeira reanião cm IS^tf 

ei—DíISio Joié Efoi-Jiilo, i3 anata, ei'iâ-2, ear- 
PT.Bt.?. Hbi W. íl-f-gii-rl, e:lro tíí Vicíst* iiiri», Pa- 
li ;». 4-X'S lií rítii toEjhMí-ii. 

iii^l^r, i-.j.-. * ti.gii,!^ êajj d» Ddâoo Joté B9n?í!<ti>, 
Ptííii. ÍA^S dí ftDdi 'fi^aa-'ia 

Í3 —FíiLiUia Aiioci!iiJ?> A™ujo,45aanoí, (atada, 
Uíridi.-, !ib-c Itr, Ej.j í t!t-í^'<I. niho d* HJDC*1 i.a- 
ioar^ F-nv r«. CteÍiM:tj, '£-7$ de rér.di pteíumida. 

£4 —Frsci^iHí Büiao üe M'Jí1(-^- íl «"-aoí. Solttiio, 

to (t«Ji.3, » -^-n'-ii ! :;rt;iia ji in t<i«'t.". 

da i-JJ  EL-.i.C-V-ll.  1 
-].«í=?;!í-;;^ 

yzm -li í-.-l:t c :í;- O 'if-vi fiiíaaEia, d« c-míitíij 
fl> HiOitiar^'),  k CJí é -i   fEH'.-r * tuii tx/ca-^oi-i -U 

;-^<:»'.aWj giD duMíb..! dv quil  IJI   i;cUcai o <i J. ti. 
S- Díiu», 

Cos-^i» ^5% O íicLí dírt-i* fín teiz-miu-s^ d* ri- 
'»f!-lidit 'üL-t íi iTjtLdid-rí t Alucet» de Uiotitt • f 
( VilK** 4í C-jfti. 

Sistói, í 5ít!xt.:c, dí de lífT? 
':»« : 

VíoiíQ-ie \,hyi ii(£âi d*  wfí ordiaaríci e  ei- 

Al Eti^rdi^üü ii3'[ctijiEfiJ9t filo f^qaeoí d»p3- 

to:rinai * 3 —I.CSO kil'.i. 
iiaOi l,*-ai,4áíJk.lM, 
Eiiit*£>dt—8/yW tKcai. 

Nío  cnniu "Ddii. 
toiraram ■ 2   £0.510 Liloi. 
Detde l'-21.010 kiloi. 
Eiir^ccii—â,4-y.r firdi>i 

Beodlmento da alfandega de Santos 

Jmp5n?çà9,  110:eiOSÍ6' 
Üeijiích',* nuritiiDírt  IjiW/fl 
Etff.tuçãí)         lig.'IO'S"-):' 
l-ilfT-or  3:92SS3(r7 
EiUaoidiiuríQ  -JiU^'fii 
\}íi^jtHot         i-.ibiixyj 
Fuado de eouDcípapo  'JStuy} 

IwM. 

O licor de CHaPIretiHe e a AfíUB de 
HeliM-ta ttoli o puntu de vlsla do at- 
eou! in n*u—T<tdui «• jornm fDtdic-u dl F»S"ÇJ, 
ten) *e -iccupídi com oi uliiio] iríbilhii do dr. Üe- 
CJinet í>i*-aui D""!'nümorn Dolitel Jiiii petaat« i 
acidciDia de medicio), mi>tliou oi tfttWm noc^ro! 
d«iMi duaii'ibiUnCix. Pela lOilytg d« (I'.EDpaiicin 
drite l:q<jid<i e p'li ea-iDiBrtçio dqi efemenl»' qu« 
a itimsta, ü-moaiUtm q>i^ etl>f cinUm quifi quí ci 
□«•moí I'geUei qge íotmaci o abjiolho. 

£<D ddiei igui» li drilí. pfiduiem o< lo^iiEOt 
ell'1101 e di'<eai r»iii|iadqiod.)i ,71 tjmptomti do at- 
cioliimo. Odr. Drc^ioe! cira tod* railo deouiiciiiii- 
■I lii n'xiTit oomq o abtrnlba e chimou a all^nção 
I fsln ib'j4o qui d'li^i fiiím muiLai  pcflsoaf, dciciolie- 

Áii;^S'-iÍ-i 'j ri?. c.-.c[.i ríí.T-3 í"í C. m tês i-i'iji- 
diif. i-j-ví-ii lí-Tíx-. ■ -^i\ M^ ftcir.àj &;-;-jr.j&í 
■.t'-*it 1 (.ili'fi ptti i d í-u. F.Críi í-;:t.'j 11. í-;í- 
iviíou. «to iiíl---Ji j-i ■}j- d-íiÉ.-niin! ■> jt2!i!iaiíL'i.3 
«-'t,'j'j-j q-jt o ri-,. ídvgtJ'^ * »-í^:cuiíiíÈ! t^ ;<rli- 

llHÍETí dí   íllt d-i '_-:&31J6], iStt Í; p.-í-làdtt-tí I&jj;- 

Ví.-.o-j ! fie-'n;.;:.jr prfyjiM it nr ti ícWíl [if-vc-j- 
'íiü' Cí (i;4s ííC.>2I;^LTIII* para tctj-ar. f-^jf Vt.' iii-i 
jjn díí i(ciii!io. ^ut tca-jrcoíi o icííiiiío e [<rr ií^í 
tD&'jLsrím o fr|&oiií.{d3 d Ia. üS íto dísoti, u&aü.tEí- 

^. -ji— Cip.lii— Aíijríiir,!» a baríDíi! dí ]u;-it> 
oiais ; zgjriiiio o bsiS'* di ífi R:o(, fltV/r. a tr. 
Fans, ídjütiwt'jj ir». L'cbil e B;ilo, mio t*r jurado 
iii(f«;çio O ir. Vi;l!f3. 

Í.iy!í\o * di'fjiid'j os fúrcDi da Iri pic<edfo-sf ã 
»o!*çi> i dítiin pn>'itD*ow ao aggriic, [aia mi'.dsr 
qve o jiiit I q'j6 r-(íbi • init-tj-jtl* app-lliçá* tto ím- 
boi 01 tíTíilís, eoQiia o 'Olo d'> it. Faria, 

Carla Uiíiravi.h^rtl 

N. C - Limeira — SupMieaote o commEodidor Iv.i 
Vtií-ieire, rtlawr o it. Úchi», adjueV/í toitêados ci 
itt  Faria e ítnio. 

Enrf.[ta * diícüiida píoMden-js a «otíçâo e □•giram 
prtiiimeou, unaaimimeau. 

Hecaru) dt ^ttalijicafão 

N. 33 -POEU Gfítía-REcofreDteJ-aiuímFífreiri 
PiLlí., rec&írid.j o juiio, i*!slor o it. Villaça, adjunw» 
!ort?adoi 09 it(. Unui e Paiia. 

Eipoilo e ducutldo Dl fúrma da k\, procedia*» i 
•otafio e deram pro'itoeoUi, para maüdar ioeluit na 
lula dal 'OMate* a liita doi iftíaauntj^. 

a. 41 -S. Sebjti^íí—R-cotieDl* FraodKa Juté doi 
Aoj'» Giia, tKOrndo o j-i:io, relawir o »i. V<l)aça, ad- 
juiit-i lOflníO' ot irt. Pari» e Ucbdi. 

Eipo>to e ditcuddo ot Mnaa da lei proe^^leu-ií i 
folaçãu e n«g«riin protimeoco ao ie(urM>, coDtra o lo- 
W do ir. Vil eç). 

p';a'.íii; í- b'.-íiei f.'i'i.i^. 3=* ji 6i-J i-i tibi f-it» tiíí 
-C"í>dir. 

Qj-s ír.i:... 
Pvii '/*£nai, 1 í»-jii. cíTO «iii'i, tã3 íji úí lííij 

ni. G;ctí:t>i t í^iU íti: oi le-j* útiüí,ií, • UibíaJ 
5 !íj l::n^-ji,.; i^t-'ji ^-.e jiS t'i Eio. 

.Aji't, é • S--0 ficrar. 
Ji ná? t' íit S't'^ii, i^rji> roai te jaodúliC';» • 

üibj^ti. OI nruti.. J,J;íI c-.r-njp-atn 1'J3>), ai;iii qui 
Ç 

Xi' tr de U-tí-f, Jej, a»i de f-^cda prefuaida. 
'3j—Jc-:-j Biíi-a-j di Hj;afí, i3 aosti^ caiado, lana- 

dií/ííbi- líf, El-g.iti, til-ij de i ssía Xjiier íe Uonaf, 
Jti. ifííi íe- ItBíí CünbrT.d». 

fò—J.j>  FfB2-o  Ua^iSMíDj, tJ aoooí, eaid». la- 
Tradif, Lãi ubt !T.-. t;-gi'el, filho de Joiqoico Fiao- 
Cí da A-ijj?, CJ3CI J3 lííiso, «is de rend* íwihe- 
dd» 

6J—Jr;>io Uâo Ffití-?.  Ti aaooi, catado, lanador, 
cã-j fabi lit, t!5 í ^lrgi>il, fiihü de l>i:ISQa JOíí Be- 

0. c.-£-Jr'.,i'niíito V'io [..i:ij   •   díEVo,   'jNtodo si 3^'d-'. f'*"'J'. S'-^S d'i«'-da creíumida. 
oistii-iD (i I^-í;, c u-ía   i  &=i;^it   í-IJIIIO,  OJ;*!    c>i-Jo!é Aowa:o Fe.-iHra, OT íDOSJ, (awdo, lajtfa- 
uffi regalo ' ' 1 ^«'   íibs Ur,   elég^ici. f.ibo d-Uaootl Anlonio Fer- 

kMim é ^5=. í! I'jsfji 1 u'-ji qu; itãs-oj b.ji do 
ta'ieaaj ps-reta o'ji"-'! jiii ^ dirigem para u aliar. 
Hl 4 o f i^ír.- d-j [-^'.èíji C3:0 qaa 'ãí. 

P'jr qje Oi lici ítibint jiraie-ta-Jírti, >»aj njíleri» 
da f-iaitii geiero!, díiiim a c-írdtr dt ml» o Bsi- 
ígoao, o Aitiioo, o Aia^é yj.ilít e aU o Qailííl 
AiDJÍ : 

Ao;ei (í-Htni f-enUir IEODOI. 
Aüim Po;), 1- 01 in. EtciC* oio abriresi oi olhoi, 

emto! bí(na'i>d>i. 
Ytlba-Doi. ir. Uiitioho '. V. i. £ bom mopi e Goo 

(on.o lã dt ktgad'. 
Ei^'ie aq-itllt otí^eio ; píohi-fe por ilÜ a bjmbaar 

e «wq'je CJOJ 01 martt.1 D.j chiliodrt}. 0;h; qua lai ao 
Ij-iTo um ieí*içi, q'j^D*íD com um htli:lo de.... 5. 
FraDQfca le Iht íe!':buí. 

E It por enire n* alra'-iiadorpi aüiitr algum mtn- 
ái]* armada ii iar.d-ri'a dj Dirino )!'e-oi' l-jdoí 
eDraripbU'baiOf, q'j>rràaf4<i ceithuícB ai^j^ira. 

O^lte q-ji euirs aira>t-íi-l.r'-! e rtead go' do Di- 
lino nio ha ac.-jlhi. Oi tíbio* da Eulla F.'jiopa Jaíodi 
Dão puderam drttrmiaar jual desUi ^ragsi é a peior. 

Cm morador ão mtrcaio. 

EDITAES 

SECÇÃO  PARTICULAR 
Banca Slaná 

PüSHagcIraff ãn Rio — Fnlrir m nn porln 
de Saiii'j>, ■•» dia 4 d'l c riroie, riadoí do llio no la- 

Sviít H*"ra'd" Hif^'it", Arl^l^ío Jo^é de ?*ríti"íín, 
J'it<|uirn L'Jt-'ep nsii lil^t. Jià'i Jl'''t ^Jirit"" L^^b'ta, 
VincUC'Stt'i Hipi-tia C4r*ai'-ati, Vranf ^C' If^rbotj d' 
Btrtm e 2 frcté-v. í-'é •}' S'OIt Jl-ra" lli'/e1o. 
Ant'.mu Mirquei d» S !■•. Anspj-i-i Ji-í d» S l'a,Jo-é 
da S>l<a H-[ieila, J<'ã III llur<i(d. Jo>é Th^'ph li d» 
Sinto!, Joií Aleitndri! P<:i>-iri Codeço, Jfáu Aytn da 
Cuoha, comn)°adador tiaciio pcii'ju, e teu e eido, 
Jolodi Sil*a, 0«macice Gioiio, B3Di:dicla de Souza 
Attabt. 

AVISOS 
A commiiilo do Oub Liberal de S. Piuln, ineumbi- 

da de aueoj'r ai rrdin:a;4ei di;i eorteliglonaririi át- 
todi a proimeia durante •> aemeilre da 1.* de Halo 
■ I * d--Nu<eiT>bio. c-imtõe-si d n le^uiolei lenlinrGl: 

Dr. l.i'ltei'j de Canalhi. 
Ür. Joio Hibtiro d> SiUa- 
VT. Snsfiim Augutl" de Omirgo. 
CotofrtI liamba*! d" llarroi. 
Dr. Anic-Dto Caihi. 
Itario deTrei Kioi. 
CoQiclheiro Uartlm Franciteo. 
I)r. Ct-olode Paola S«uia. 
Capiílo Joaiuico Roberto. 

Sr^ redactor. "— No leo jornal ap^arfceram faa dial 
dual publica;ôei lob o tiluto acima, q>je dia que pea- 
aar. 

íííi, q'le ,íirtbím leni:ii o nono linlem cijueila 
malfadada caia, a mia do qua por abi coirt, corae- 
;arnoi a piít-Jei a e);iecaof) de i^rmoi embatiadi^i. 

A reipoila d-i ir. C»roiHo de Andrade p'lb leadi na 
rrofineía •ei" d-iiii-iin em peiorei tiridcçâi', iito 
í. mill de'arii'D'd'i', pori-i». ni «erdide, o if. An- 
drade noda rttponútu, obi'A'ilamenir. 

Üri.o Ti'1-iu tuor, o pão de uutjoi Qthoi, merece 
rniM alg'fiDB ailpnçao. 

E' tui p'.blict q>ia i rail Mauí tem reiliiadi co- 
brança atuilaía e iju- ludj e-i- dinlieiro te-o ido pira 
<i K>u dl l'ra'1 a r'-iibflrcei o er-dilu do ir. «iicnde 
oi'iufllai re,[ 6et, com griíH pr»jij.i.i nono « tema 
rninimi contid'T'cao   p--to iiopio direito. 

Fur ouiru lido. e ■ ler eiieto o qua ia dii, admi- 
ra-Dt.1 que o ir. liiconrt- prefira prpjudirar oi loui 
palricioi, anr» do tjuipirdtra imporlancia aaijaillt 
pai:. 

Tilo acroditan^oi que o dtipreio de a. eic. por laua 
palricioi atja ião giaade. 

SfgurameDle ha maledIceDcía em tudo qnanlo por 
ahí corre. 

£ como o onico (saro de confundir * miledieeoda 
t a prora cooi íift-». i>iperatnoi que a. eie. juatiflcat- 
■e-ha d^ modo a não itizar norfa a áetriar. 

Oalre trtdor. 

Serviço postal 

Para coohedinento dai pe^ina; a queni ioteresur, o 
tlm. ir. admini-iiaiot meada ÍJii-r pobtíto ■ ittir- 
maçâo. qu- lhe fora preiSaJa pelo agí^Q-e do corr io de 
S. i:ar|i>j do Kmhal.fon't.nli do OÉT) infra deinip- 
to ; acrescenUn Jo qus um do» dotumeilos ipreieala- 
doi, ptlo ageiite do c rrt-io, MoBrnia qyt o< emp-e- 
gidoí o'uma casa como,ercisl daqiiella íilla.aulo.ruaJa 
a lecdbe: a corresponde a cia de direr-oi fitandeir^i 
irem designada a casa) serrem-se de algum j')ma-s 
para embrolhoi, em tei de rerotUil-js aos deãiinala- 
noíj 

-N 5. Agenda do correio de S, Carloi do Pinhal, 
29 de Ag-jíio de lb";6.—lüm, sr. 

Uonleaj d* pi rei com um artg) eotD aepigaphe — 
Eeriiçopoiíal.n.) F«(m-fl,qii jepjblLCj no llio Cbro, 
etD seu o. 33 de 2^ do correote, reclaroaodo de v. ». 
prorideuciis pelo ti [o de eu nii dar dtsiino a jua 
coifeípocaencia para aqui ex edili.—Ueiio de com- 
lo-ntar em mmha M-it ej-i reclamiçáo COD ra mim 
contenta nlo-me em ofltrecer á ju-u apredaçà-. d.- i. 
í. ai Uecíiraçàti dis pruprioi a-)tgnaii ei d^síe ior- 
nal. e ni falia de alguns .jeíHa, do* encarrfgados pira 
receb-riia a;;encia fuas eorfeípnadenciaj.—Asiim pus 
eipe:u q-je r. s, ronlinuará a fazer-ii'e a coilu-naiia 
jui-.iça, que i\i hojs iam me di-paiiado.—E rrpero 
uiiií, iKjJ^r pulrcriüir, como eila e oulra'. Iodai a; 
accu;a(õei que por Tcniur» eoalri mm appirfçam — 
Heui guarde «TI— IHm. sr António Eçydio de 
llotaea : M. D admiai«t.-ador doí c-rieioi da oro- 
nncia.—U agenle.    Ana-uco Aranhi. 

Adminsir» jâo do c-rreiodeS. Paulo 4 de Selem- 
bío de leie. 

OcooliJor.—J. A    Pinto dt UtBdonfã.      3-1 

Partida dos eorrrloH—A admíniitrafio ex- 
pede malaa, boíe.O dt SetecLbro,para at legaiolei ages 
dai: 

Sant«f, It>o-Cr*9de, J(índiahj, tid. Campinai, )!»• 
(T-tnirim, Ü. Ito-gue, S<-'r-.eiba, Capiíarj, Indaialoba, 
Amparo, & ta ;ã o d> ^icla IIirbara,Um*'(f. Itio Õaro, 
ArÍM, Barrriroi, llanaüil, C>;>(,*Ta, l/in-aa, i>p-llo, 
Kõr, Giiraiinfatti, Itiiua-iU'Cliiba.PiodimoAhiDia, 
bi, rintol*.S a>K'i-f. S. !..* dtiCaoip'». Sil-eirai, 
Si>*. .Trewaiib*. Sicu l«b*l, Piiaeu, <iit\<u, 
l^rb-if»», iicar^b;. M'ty "íii Croi»", Sirípnhy, lia- 
piuatrxi, firasa^siirmi, Faiisa. Coiia, piraafcib', 
Mon^-Mit*. pecha d< Hoff-mT-ai, OoitiUiri.i.sáaia 
giibart. Can 6'aoca. 

Caraguatatnba 

CoDlindi a eittada deila lilli ao alio da lerra em 
MmfJeto abar.doDo. 

O goreino recuta-ie a dar dinh'i'o para lea me- 
Ibarameolo, sob ■< preleito do graad-i átÜrW da pru- 
•loda, mal n-a e;rcuDttinda cão inhiba ao meiffo 
(Oteroa de mai^dar cnaiiruir UTB pral^ oa lagoa, 
prata deila Tilla. lem railo  quea jiiitiQ|ue. 

t>iDil-u:dt a ponte, uma pequena maii catraga 
pane delia, • li rao o conitiocior mandal-a para ou- 
tro lagar. 

O p-nto eiMlhido ya-a a primeira tínhi /mais de 
ceji patinas de tirgura, hjje tia-se mudal-a pot oo- 
ir-i c- n qgaieDia cu  docoeaia peloio*. 

O ir. d . SrbaTliii, Rli MoDiaiJa ga camará ma- 
Dioi-al, nem a-j di^o itoi^trtr dr ailrada, lumeoD o 
eudut £t BarfBia para o eccirgi da (ooilmcciv di 
ponte 1 

Tira o erscfgida d» ligit d'ofld* alo deils aabir, 
M'» J-n ia.-ii{) uma legia « maii. d&laale d. 
re(ark--(io I 

£' Cvcr*Gie&l* qai o 'gaiíroo Buaja eumlsar aiia 
pccf, loa !eoii»«o-esei*. « quTídada das nideiraa. 
para »* fOi»«-ie-r d> quabi aad^ errado. 

X eiltaJ» to abaadaoi, *a pojaiia do CSamcfdí, 
ia* babiUciM «« b«ar, do* irap«ra« • lutodcoM 

Pela directoria das obrai miliiarei e em virtude de 
ordem do *imo. preii-leale romrrunieada 1 d'rec- 
loria em-fBno do ajudanle d'orJens do hnje datado 
e aob o. 333, -lo c- n»^cBdoi concu-renles eum o pnio 
de quicie d-ai o contar da preseale data para a eieu- 
çâo »'•! conceiíoi das baiai da catalh rça do "quartel 
de linha ufçadoí na quantia dt  1 ifTÍTisíKiO. 

Aí bi'*í do onlraco, initnjrçôji e' plano dat 
obrai pujem ler eontulladi.a na rtetxna directoria i 
rua da ilaiii n. II em toJus oi di.ii utei* 

Directoria dal obr»5 mUitafci, S. Paulo 25 d* Ajoilo 
de IStfl. 

Ilenrijut Lai: dt A:trido lía[jutM 
Uajoc direciar ioienno- 

Odr.Carloi Anlooio Rodrigo*! doi Saotis, jaii de 
otpbio» e atiieaKi ceita nil» do Ri:)eirto-Preto, t 
leu termo etc. 
Faço laber aoi qo* O pre'eate edital »j(*t3 e delle 

nolii-a lirerem, q^ie f>lln-end') oeslt iitla, lem teila- 
meolo, nem bemeiros cinhfidoí Virea ta Pereira de 
5o >u, r<ram leos bens arrecadidoí por este Juiio e 
p^lot lob a guarda ia ran dor genl de h-raoças 
laMates. ptlaqoeFm CuoliTPtdid* riKD » attigo :Q 
do regulaiEcotoda 15 de Julbi de 1819, coaTora ot 
berdeirct e os que dmilo urcren aa ttpoha ■nrca' 
dalo, pan q3« (rnluili bibllilar-ie p>raDlee*t^ m-s- 
Do {uno DO pnw legal. E paia que cbepw 1 ooticia 
de toJ.» nua4ri paisar o presente por Un na» qtf 
leri.aCiíad** DOf Jagam d-i oitina- e pobl cad« 
>-U ivpiv&Aa, d9 ^»* ae tarrtii ciL^dao para ouoilar. 
tl»Jo t pwMA* iMU >ilU da Ribtti»-t'(ev>. a«i 1« 
át Af<3M« de ISTS.   Eo'Joal Gania Doarto Soteiabo, 

feira, PaiaJi, -tOJi di renda C0cbr*;di. 
õ?—l«é A0I0310 dt Ciaurgo, 33 aaooj, ando, 

liTrador, sibe ler, nãi é elegiiel. Qlbo de Liaa Joíé de 
Cimarg ■, Bolucira, SOjJ de rínía preiomida. 

"■3—Pidfo UtiQso FriECí), Z) aoQO!, wliãro, laira- 
dor. iiDt ler, não é elegiiel, Slbo de Í);[fiDa Joé Be- 
neJ'clo. Paradi. SWJ de renda preiumida. 

"1 —HijnjuEdo Soarei de Cimp9!.41 aonoi, casado," 
tltiador, oã) iibe ler, eUgi<el, ü-ho de Joaquim Soa- 
rei de Campos, Tijaco Prelo, 400S de read» conhe- 
cida. 

G. =    CCaRTXlBlO 

72—Anioaij Baibiía, 32 inooi, solteiro, larridor. 
Dão -abe ler, oão é elegitel. f.lbo de AalcDio BiiboM, 
Sel'a, 3035 àe renda preíumida. 

73-Aniuoto Cuba!, 40 aoaoB, solteiro, carpinteiro, 
não !jbe ler. oão é el-gire|, (Hbo de ViceQle Cuba», 
Siiiaal, SOOS de renda presumida. 

'i—Bipt^sia Aires de Siqueira, 30 a O aos, rolieiro, 
li>rador, sabe ter, oãoéelegirej filho de Fortuaato 
Al<e« d9 Siqueira, Carambiu, 33(9 de reada pretn- 
mída. 

"^ó—BenedicloAolanto da.Cunha, 37 anoos, lolieiro, 
larrador, aão »>be ler, nio é etesi'el, fiiho de Aa- 
tomo FraDdico de Lima, Qniríno, 300$ de tenda pretit- 
mida. 

70—Beoedicio Alrsi de Siqoein, E annos, sotleito, 
lavrador, não sabe ler, não é elegiiel. Cibo de loaqui- 
ni Uaria, Carumbé, '^035 de renda pieiumida. 

77—Claudino Aires de Siqueira, 25 annos, lollero, 
larrador, sabe ler, nãn é elegiiel, tiiho de Fortnaalo 
AIrei de Siqueira, Caracnbiu, ^J de lenda presu- 
mida. 

73—Francisco Aires de Oiireira, 31 anãos, rasado, 
larrador, sabe ler. elegirel, filbo de João Bepliita Al' 
lei de Siqueira. Itaperaia, iOOS da renda preiumida, 

79—Jesuino Franco deOli'eita, 4S anona, caiado, 
larradir, iibt ler, elrgirel, filho de Feliciano Joií Ca- 
ralleiro. Bacanal, IHWOj de renda c^'ahecida. 

80—Joã> Pedroio de Oiir-ira, 30 annul, eáíjdo, 
latridor, iab^ ler, elegiiel, Ulho de Luir Pedroso do 
OUrtirs, SI  rroGraode, 400S de renda coohedda. 

81—João üiptitla .\lies de Siqueira. 53 annol,Casa- 
da, tarrad'ir, sabe ler, el-Riítl, lilha de Pedro Aires de 
Siquipíra, Itacoorara, hOÕOS de renda conhedd*■ 

8}-J<.ãü dt Olireira Cuoha, 43aaooi, caiada,1aTra- 
dor, sabe ler, elfgirel, ülho de Uanoel de Olireiía Cu- 
ohi. Carumbé, t^J de renda coohedda. 

83—Juio Dipiiiia AliM de Siqueira Scbrinbo, 30 
Btniai, solteiro. Urrador, sabe ler, aio é elegir-i, Qiho 
d- Fortunato Akes de Siqueira, taramb;d,3W)g de ren- 
da pietumiila. 

8t—Joaquim Uitbo'a, 2ã annoo, solteiro, larrador, 
não fibe l-r. tião é elegirel, blbu de Amooio Barbosa, 
Serra, 200f d-> renda presumida. 

85—Joié FtandíCO de Siqueira. 43 annos, raiado, 
larrador. sabe !er, eleg'tel. lllho de F'ancisco lludti- 
gu-< lie Siqueira. Serra, hOXJ de ícada conhedd», 

8C—Joié l.aquiiD de Sant'Ann», 3a annos, caiado, 
larrador, aio íabe W, ráo é ílegirel, aihodeFian- 
ciico.Nuaíj de Siqueira, Taipas, aOOS de ceada preiu- 
mida. 

87-Joié de Olireira Pinhíiro, 20 annos, casado, 
larrador, nio sabe ler, naô é elfaiiel, Olho de Joa- 
quim José da Olireira, Serra, 300S de renda presu- 
mida 

8a-Luii Rodrigues de Siqueira, 3> anaoi, casado, 
larrador, sabe ler, el^gii-l, lilho de Fortunato Alrea 
de Siqurira, Carumbid. AWS de renda eanh>ciia. 

63-Pedro Alrei da Cu-.ha, 40 annO". lolteiro,larra- 
dor, sab-> ler, elegiiel. Olho de Aolunio Fraaelico da 
Uma, Quiriao, 4001 de reoda coahecida. 

DO—Aalooio Uaaoel da 5ilr>[ra, 33 aoaoi, lolteiro, 
larrador, sabe Ur, eltgiri-l. Cibo de [lenedicto Jcié d* 
àilieiia, lleiito, íOOS de lenda conhecida. 

01—Aoionio Joiè de Siqurira, 2ó inoni, caudo, 
larrador. alo sabe Ur, cio C ctegirel, Qlho de Anto- 
nio Aliea de Siqueira, Bei4rD, àÓOj de teoda pceau- 
mída. 

92—Beaediclo AnloDlo da Ciot, 41 aaDos, aolteiro, 
larrador, nio labe ler, alo éelegire). Glbo de Joij 
Joaquim Ribeiro, Aroeira. VOOS de renda presumida. 

33—Oenediclo Birboia da Uil'a, Kannos, casado, 
laiiador, nio sabe ler, nio é rlegitel, Blbo d« JM6 
ttirbosa de Moraes, Retiro, SuCJ de rcoda pieiamida, 

Oi Bentc Pialo da Uorae*, 51 aaai*. loluuo. 1>- 
«rador, aio aabe ler, nio é elegirrl, (,iho de Joio Pao- 
lu de il'-ries, Pioto, 200| da renda presomtda, 

93 -Benedclo AntoniudaSiIrrira. 25BnB«t, MUCÍ- 
ro, laindor. >ab« ter, elriitel, Dlho de Brnrdieto As* 
toDio da SiUeira, Retiro, ãiOJ dt leoda prnumtda 

M-Beaed«to Antonio Goacs, asanaoa.Mlicira. 
biiador. aabe lar,  t^afi é ekgirrl. Dlba da Ftaorij^ 
KodrigMi da Campos,  Bilü», OÒCtS d* naií preaa. 

ifT-Çaadidi JMÍ Liibaa. » aatw». »^.il_ b„^ 
jr. DiostUter, .tegiiel, Oibade J^iaMaiiUDo- 

mriig»»., BítíTO, *00J d( teeda Cc^tid»    ^^ 
ftJ-Uxwacoa AIIMM i. Men», SBaMo^ «Ouí- 

ra,   Urndor,  stj itfw kr, ato é tb^itCuk) 4« 

:-.:^-í^;'. y^/^h^^áM. 



^^'>:'V V^ J^^^í^f^ li..-_:%:--v^ír^V^.^.,- -■-. ^^. - 

■-..;   ■.-;:^:íV;;;/:;;: ■^w^:7^^ 

mídS"'" ■'"*'' ""^ '""'"'"'°' '*°''''0> 2iJ0S do.ronds prea.i- 

OO-Emilio Domingufts, 20 annoo. Bollfliro, Invrüdi.r, 

6"°"'""'lr"i 3003 dn renda prceumidii 
tr«,T«,     1'",° -""l*'!,''«'"«'■'. 27 "rinoí.íi.lieiro, la. 

taea, Kiiliro, 200f( do ronda proaumids. 
IIM-Frnneiscu Alijas da Siquoiin Tico, 63íinnoí. 

?,VÍ\"'Ô^"'"r' "f"'"' "'^efíl. lllhod«Manno 
ANeí da SNueira,  liavcra.a,  lOÜg do renda canha- 

i»i''^~^''*1í'^?° '*'"'"'i'' «íos «Bis. 31 anno»,!o]Uira, 
tórrador, sjbo fur, nilo á olcgivel. Illho da Francisco 
Kodrigues de Campoi, Guaimim, 200S da renda presn- 

10:3—Prsnciíco Anianio Perrolra, 00 annos, casado. 
lavrador, aabe Inr. nfig é elegi.at, illho da üorlrudei 
Mana. [lot.r„, 2u03 ds renda presumida. 

101-Kranciscn «udrlguas da Campos, TO annos.viu- 
»o, lavrador, sob o lar, nSo é üIPBí-II. fllEio do José 
mi'da     ^'""^'"'^'•'^ 'lis Almas, MOUg do renda presu- 

105-Francisco AnlonU do» Sadios, 30 annos, sol- 
loiro, lavrador, sabQ ier, nâo é elpgif^l. ílllio do Aolo- 
Dlo  Maria  doa Sanioa, Gualmim,  200J( de renda  pro- 

lOÜ-tííbriBi Anlnnlo Ksrroira, 32 j,nnos, solteiro, 
lavrador, nío sabe lar, nlo é H.-KíICI. Olho de Manoel 
An ontu Ferreira, Retiro, 31)0» de renda presumida. 

iu; —tiODSBlu Antonio do lispirilo Santo, SÜnnnns, 
sofiBiro, lavradur, nio sabo ler, nSo é «kgivol, Illho de 
Antonio Alces de Siqueira, Itetiro, aOOS do ronda nro- Guniida. > 1        w •■ 

Í03—Ignocio Oaibusa da Silta, 20 annns, solteiro, 
la.rador, uio sabs ler. nSn é elPBÍvnl, filho do João 
uarbusa de Moraes, lieliro, HOOS de renda presu- 
mida. 

lOD—Innocencio Itodcignes do líspjrito Sunlo, 3S 
annas, soUeir.i, hiviador, uio sabe ler,' nâo 6 oleflivel, 
Ulho de üeniu Pmto de Jluraej, (teliro, 2O0S de renda 
presumida. '        ' 

110—Joio Ferroirn do Araújo, 31 annos, casado, 
Incrodür, nâo sabo ler, nio é elr-Rivel,-filho do Ma- 
noel Antônio Ferreira, Iteliro, 30(lfl de renda presu- 
mida. 

Ill—Joio Manso llaplísla, 43 annos, soltHro, lavra- 
dor, nao aabe ler, nâu é t-logivol, IHho dn JosÉ Joaquim 
Uibi^iro, Itetlro, ÜOOB do renda presumida. 

llZ-Juâo llarbosa da Muraca, 50 an noa, casado, 
lavrador, sdbeliir, não é «Icgitol, Illho do Üertrudos 
Maria, lloliro, aQOg ite renda presumida. 

113 -Juaijuim Antuniu de Moraes, 52 annos, soltei- 
ro, lavrador, sabo ler, tilo é elegivni. Illlio do Antonio 
JüSo du M 1,1-., Ileliro, SflOJ d« renda presumida. 

11-1—Juie lijibosada Siliu, 28 annos. Bolleiri). la- 
vradur, nSo sabe ler, oâo É olegivei, Ulho de João Bar- 
bosa de Moraes, Retiro, 3í}Qg do ronda presumida. 

115—Josâ Pinto da Moraes, 57 annos, casado, hvra- 
dor, nâo sabe ler, nâo é elegivi.l, (.Ih" de João 1'inlo de 
MoraQ!,ElBlJro. 2[;0S do renda presumida. 

llü—JOBS Manoel de Jesus, 33 annos, casadu. lavra- 
dor, sabe ler, nâo é elegiit!, illho do João Manoel lío- 
mingues, Heiirn, 300S.do rend™ presumida. 

111—Lull Ppdro da Silva, 51 an noa, casado, lavra- 
dor, nio sabe Inr, nío é elcgivcl, niha de Maria Aolo- 
DJi, Aroeira, 200S de renda Dresumida. 

118—Manoel 1'inlo da Miiraea, 21 annos, solteiro, 
lavrador, nâo isb» lar, nío ó oliígivü], illho de Joaé 
Pinto do Moraea, Raliro, aODiS de renda prMBuinida. 

J19—Marceilino Antônio do Üapiiito Santo, 3d an- 
nos, viuvo, lavrador, nlo sabo ler, nS» é itlpgivel, Illho 
de Frartcisco Aolonio Peneira, Itedro, 201)S do renda 
presum da. 

120—Pedro Aatonlú Dias, 39 annns, casado, lavra- 
dor sabo ler, nâo é elpgivel, lilhn dci Joâu Matliias do 
Freitas, Retiro, 200íl de reoda presunilda. 

121 -1'edro lloraiis, 33 annos, casado, lavrador, nio 
siba ler, nAo é elegível, Illho de Anna Pirniiaa, Hetiro, 
20OS de renda ores um Ida. 

122—Pedro José Alves, üQ annos. aolluiro, lavrador, 
sabe lor, nâo 6 elegível, lilho de Anna do Jesus, Aroei- 
ra, SOUS dá leuda presumida, 

laS-Prudiincio ^nionto de Moraes, 30annoi<, rasa- 
do, lavradiT, não «abe ler, nâo & el>>givel, filho d<i An- 
laniu JuEé do Moraes, llelro, 200$ du londa presu- 
mida. 

124 —flnlae! Plroa do Campos, 3i anno», solteiro, la- 
vrador, sabe lar, nèo â eli-givel, lillio dn Frencisco Ito-' 
drigiies de Canpus,   Gualmim,  2000 de reodaprcsu- 
■niida. 

I2ã—.Silvnslre Antonio PIros do Campos, 30 annos, 
■olleiro, lavrador, aabe l£r, nâo é eli'givcl, fltho de 
Francisco Ilodrigiiss de Campos, Guaimlm, 3000 de 
ren-ia presumida. 

120—Thitnóleo do Olívoira SimÔej, 20 annos, (ollei- 
ro, lavrador, sabe lar, nâo i etngivet. Olho de 5Iarcellí- 
no do Ollvulra Slmõos, Guaimitn, 300s de ronda pre 
sumida. 

I).    Atinn PranHsca Porraz  Soorea,  d.   Mnrin 
Francisca Duarte G-iard.  sobrinhas do (all^cldn 
Amónio Januário Pinto Pcnoí,, mand*m celebrar 
umo miasfl dj 1 'Jia por sua alma.no diaT do cor 

roíito àa 8   X.  na agr^jn da SÚ,  e  para osso acto dn 
religiio convidam o açus pnrc itcs o pessoas de Smizado 
con fossando-BC desde já igradccldas. 

Cocheirsi 
Aluga-se pata ücpuailo uma na rua do Riachuelo n. 

6-B; trala-so na rua do Senador FeijO n. 18. 6—1 

139-l'ranci(co Firmino da Cunha, aj annps, casa- 
<lo, lavrador, nâo tabn ler, nâo 6 olngivel, Illho du An- 
na ila Liiiiha, Giiaimin.   aoOJ de renda prutumida. 

UO-Fraiioiico doOlivoiraSirnÚBS, Bíannoa, hollel- 
rn, lavfodor. labe l»r, elrgtvfl, Hlhn do Marceilino do 
Uiivolra Simões, Gualmiu, íílOfi úa renda conhucida. 

Ul - FroriEisco üo 1'aula Aivoa, 27 annos, aolleiro, 
Mvrid.ir, sabe lor, não 6 elegível, filho fla Joaquim 
ihoodoro Alvos, VaiiinFia, 200B de renda presumida. 

H2-FrBnol!Co Hudriguoa de Oliveira, 30 annoi, aol- 
eiio, lavrador, sabe-ler, i>Ao 6 elegível. Ilibo de Joíé 
Lniide ííanoí, Itopccoiifa, 2003 de rendo pri'suiuidu. 

H'l-Fraud)CO Antonio de Oliveira, SSaiinos, casa- 
do, lavradur, nâo sabo ler, nlo é elegível, lilhodeMa- 
noe Uueni', Plrlluia, 200Í d» renda presumida. 

Ul—Francisco liueno de SiquB]ra,45 annos, casado, 
lavrador, aaba ler, eii.givel. (llhu da Fíaiicisoo Uudri- 
gueB_de Siijiieita, Carapicii. SOOS de raiida conhecida. 

i4i)—Francisco Marceilino du Oliveira, 30 annos, 
solieiru, lavrador, nâu sabo lor. nâo 6 ehgitol, lllh.r'do 
Joaquim Murtellmo de Oliveira, Guaiiuiu, 2003 do' 
rf ndfl piesumidn. 

UU -F.rlunalu Joió da Moraes, 51 annos, viuvo,la- 
vrador, salxi ler.ciegivel, Olho dn Gadrudes de Moraes, 
Quirin.i, 4IIOJde renda conbocidi. 

m—Juào Antonio de Oiitoira, 20 annos, aoUnirn, 
lavrndiir, nâo soba ler, nâo é elegivel, nib" do Joaquim   ,_     „,,.■.,,-    ^ .,     ..  ■  ,-  
Marceilino du Oliveira, li raça ia qii ara.   200fi  do ronda''' , "^ Imloeiro Nóbrega d.Almeida,   honrailo com a 
presumida. confiança do  illm.  sr. H. J, de Araújo Custa, fará o 

l4S-Ji,áo Antonio do Amoral, 26 annos    solteiro ''"''"" »o ma referido quo consta de bonito mobília do 
lavrador, não sabe ler. não 6 elegiiei, filho de Joaquim  " "' cadeirns do balanço,  guarda roíip', camas f.an- 
Antouiu dn Amaral, Ilio Varde, 300S da renda   uroau-  =«'*». S^^da louçniividraçndo,  aparador,  rica mesa 
luida. ■ Ipara  jantar, cadeiras avulsas,  lavatórios diversos, bo- 

149—João Itnptisla Cerino, 40 annoB, casado  lavra-' "'S"" '""'P'-'''""* P^^o kerosotie.vistoio aparelho de orís 
dor, nâo aabe, ler nâo ó eli'givel, Ulho de Camilla An- '""'' P"* '^''*' ealholeiro dito, diversos cabides, mesas 
tunio de Süuía, Piriluvn, 2UÜM do ronda preaumida        1 diversos, variedade do louça para jantar, trem do cosi- 

150-Joâo de Ohveita  SiiiiO's, 40 annos,  sulti^in- '""«.gn'ratas coiu 1'gilimo vinho virK.'m,c grande qiian- 
lovrodof, HBbc lor. iiJogivel, filho du Marcolino de 011-1'"'"''^ de vinho do Por:o velho, e uma  grande cscre- 
vnira Simoof, Guoimin, íOOÃ de rouda ooobocida. Ivamnh»  cnveroisadJ. com gradas   e duas gavetas, ao- 

151 ■ Joio Lull do líarro!, 51 annos, catado, lavra- , '«'«>«'. ."•"S", «""1. "co candelabro com 6 luies para 
dor, ssba ler. el.gival.Olhu de Luii Auianiode Barros. ■*"""*■ ''"  ^"'*' «spelhos.   bandoijas do xarâo, retrete, 
llaiii'CBilca, 81)03 [ÍG runda coíiliucida. '  conversadi'ira, rica cullecção du  quadros do christin 

152-JBSUIüü ItuílriauBs du Siquaiia, 35 aanos. sol-   "'"'">• '=lherea etc., o llnalmante inuiloi outros objoo- 

illiig;i&da 
Precisa-se de uma quo saibn lavar e aneommar; pnra 
I ar a rua da  Imperatriz n. 2 A. 3—1 

E^xplendido leilão 
No dia 1 do Seteiiibro do corroiile mel, Ss  10 X 

horas da manha, río largo do Simla luhigenia   casa n. 

leiro, lavrador, suba lor, nâo 6 elegível, lilho de Anlo- 
tiinio Itodiiguua de Siijueira, Palmeiras, 3D0g de renda 
presumida. 

153—Joaquim llucno du Amaral, 59 annos, casadn, 
lavrador, oâo aaba ler, nâo é elegível, filho de Ãlanoal 

Pirituva, 2000 de renda presumida. Buem 
151—Joaquim lilBruritino da Oliveira, 05 annos, viu- 

vn, lavrador, nAo sabe ier, nâo é elegível, Uíba du José 
Marceilino d; Uliveira, Uracaiaquarj, 30DÍ| de renda 
p.e&umida. 

155-Joaquim Antônio do tspirilo Svnti), 21 annos, 
solteiro, lavrador, oâo sobe ter, nâo 6 elrgivel, filho da 
Joaquim Uueuo do Amaral, t'lrituva, 20ilf| de renda 
presumida. 

151! João Uspiisla, 29 annos, casado, artista, sabo 
ler, nâo á elagivol, Illho a» Auacltlu líliaa, fieguozia, 
2l)!)J| de renda presumida. 

151—Jüflo Ujpiiiia da Moraes, 30 aunoa, sulloiro, 
lavTDdur, uâo sahii ler, uâu é elo»iivel, Illho de Furlu- 
ualo jusÉ de Uuraes, (juiiiau, 2I10g do tenda presu- 
mida. 

158-Jaâo llaplisla da Fonseca,48 annos, casado, la- 
vrador, oâo ssbe ler, nio é elegivet, Ulho de ADna do 
tal, IlopeceriCB, ^O'ij da renda presumida. 

159 'João Itudrigiies ile Siqueira Subi'iuho,2D annaa, 
casado, lavrador, sabe ler, Die 6 elegível, Illho de An- 
'.unio itudríguei de Siqueira, Palmeira*, 300^ de renda 
pra>umtila. 

1(10—Ja>á Rodilguei da Silva, S3 annos, cosido, Ia- 

los proícutes ao leilão. 3-1 

Tapiir Alice 
Esto vapor soguirâ para a corto a 8 do^corrente, ãs 

4K horas da tarda, 3—1 

OCOARACY       ~ 
Precisa-se da uma pesaua porá vender ms ruas, O 

Caaracy ; trata-se ua typographia AUomí, travessa do 
Commercio. 3—1 

€a§ia á venda 
Vende-se a casa de sobrado da rua do Commercia n. 

30 ; para tratar na rua dd S. Uenlo n. 57.(loJa]-   3—1 

vradgr, labe ler, não é elegTvul.'lliho du JÓâo  ílmoõs, í Ijm casiil de estrangeiros,  chegado uliimamenl* 
UrscBiaquBra,'2(juS'de renda presumida. i Ua esla ciddde deseja cmprr'gar se, sondo n  mulher 

101—Juíé Auiuuio da 011 vei 11,25 anud, casadii.em- 'cumocoiinheira e para todo o serviço domestico e o ma- 
pregado.Babaler, nâoéelegivel, Illho  da  Innucenciu ridoromocopeiro : para ver o tratar no hotel  Garíbal- 

200g de reoda   pre>u- diiio rua Alegro 

fl." ouaniEinlo 
127—Antônio Marceilino do Oliveira, 2Ü annos, sei- 

loiro, nio aabe ler, nto ã ei-givel, filha du Joaquim 
Harc-lliuo de Oliveira, Itto Voide, 200J do renda pre 
sumida. 

12S—Antonio Dueno do Amaral,5*J sonos, casada, 
lavrador, labeler, niiié elegível, filho du Maria Fran- 
cisca, Pitiiura, 2005 do renda prosumida. 

120—Antonio ll^idrixuet de Si>iu«ira 63annos, viu- 
ve, larrador, labe ter ele^iv<-i, líJio du ll'ginaid'i R<i- 
driguea da Coda, Paliucirat, 800j| du n'nda conhecida. 

130-Benedlrto L^uia de ^iqnaira, 30 annos, cisado. 
lavrador, oâo sabe lar, nâo é elegível, Olho de Fran- 
cisco Leme, Piquery, VOOS d-> remia presumida. 

]dl—üanfdiCLo Aulomo Leal, 31 anno', solteiro, la- 
Trador, oân sabe ler, náo é elrgirei, filho de Joaquim 
Antonio do Aa]i/*1, Ilio Vrrde, 200J da reoda pieiu- 
nfida, 

132-Elioedicto da Aiercdo Uirquer, 32anao<, lei- 
teiro, laiiidor, Dâo sibe ler, nâo é elegível, Olho de 
Joaquim ^iiiieiIreCeriDO. Taipas, ã)Oj da renda pre* 
*umidi. 

13J-Cindldo Il'idrlgnes da Silva, 29 innoi, toliel- 
ro, lavrador, alo sabe ler, i to é elrgive', Ulho de Maria 
Joanna, Fediuvi. âüOJda renda presumida. 

131—Dioaisio Ma 1 ti D ta oo dl* Uirr>>', 31 annos, casi* 
do, lavrador, aaba ler, el-gliet, Ulho da Joio Luiz da 
Uariat, luprcarici. 400$ da rand > c iah>cida. 

130-EtetbâodaUliveira Sa'ttida, 4i   aanii.   sol- 
Ulro, lavrador, aki labe Irr, nao é d-givl. filho da' 
Joaquim de Olini « Silgado, Pdmetrii, 3005 da ten- 
da pratutDldt. 

133—Kilavio Camilla Alvar, 31 annoi, solteira, ta* 
«rador, tab* br. olo i 'leiiiel.Olha da Joaquim The»- 
dato AlvM, Vanioba, 200J de reoda preiamirla. 

131—riaacK4nodr(u*sdr Siqueira Scbilebo, 25 
anuo*, sollalro. Uindor.sab* ler. Pia é elfjii"! ftlba 
d* Aaifbia Rodrgnasda Itt^Btlia, Paloeuas, 9X>Sd* 
Jtnit prttumldi. I 

Alvas de Ohveirs, Itio Verd 
míd.i 

102—Luii Anlonlo de Uarrus. II annuv, catado, la- 
vrador, sabu ler, «legível. Ilibo de Anloniu de Itarrus, 
llaprcerics, GUOJ de renda conh cid.i. 

103—LUIZ Pi'ilroso du Oliveira, U5 annos, casado,is- 
vradur, s»bu ler, chgívei, íllh» de Jo>é Pedroso do Oli- 
veira. Álorio Graúda.  l:0l}:l,; d   leiidd conhecida. 

Ilii—Luiz 1'inlo de Moioi!., W ann-ia, soiti-iro, Ia- 
vraüor, sabe li'r, nA" 6 elegivi'i illho du Luiz Pcdroio 
de Oliveira, M'rro tirande, 30 •$ du renda  presumida. 

IHÕ—Luiz Pedro do O', iiU «unos, Hiiit"íro, lavrador, 
oâo aabe ler, Dâo é elegível, Illho de   Camiilo  Antouio  Ueoti o. 50 (sobrado), 
de Siiuza, Camp» Limp<', 2U0f| do ronda pie>umida. 

lUO—lloiiüul José PebciaO", 48 aimoa, solioiro, In- 
viador, tabe ler, nâo £ elegível, lilho de Maria Óar- 
tiudit^, Palmeiras, QOOg dn ii'uda fu^timida. 

107—1'aulu Anloiiiu do Siqueira. 42 annos, s<-lteirn. 
lavrador, uâo sabe ler, eli'givel, lilho de Antônio Ite- 
drigues du Siqiieira, Palmoiras, 400J do renda presu- 
mida. 

108—Raphael Anlunlo dii Amaral, 27 nnnoi, anilei- 
r<', lavrador, nâo sabe lor, nâo i olegiv>'l, filho da 
Joaquim Antônio do Amaral, ll'o Verde, 3000 do renda 
presumida. 

lUU—llaphael Alves de Oliveira, 30 annos, caiado, 
Uvrador, iib» ralie l<'r, elngivel, filho de Jiia<i Bapliita 
Alves de Siqueira, Cuaimiu, iWÍ do renda preiu- 
roid.i. 

n<l—Itotnualdo Alves, 32 anões, casado, lavrador, 
sabe ler, uâu é etouivxl. Illho de Joaquim Theodore Al- 
ves, Vaizinba, 2003 du renda presumiria. 

ni—llaphn--l de Uliverra Simô.i«. 30arina*. solteiro, 
lavradnr, >abe ler. nâ>> A >-legive]. IUh'i da Marceilino 
da Oliveira SimAe), Guiimin, 300$ de renda presu. 
mi da. 

172—Sebailiâo Joiá de Moraes. 25 annos, solieiro, 
l->vrad-ir, snbe ler, nin é vlrgirel.filho d>- Joié ilibairo 
Leite. Cai.clllnha, 3008 do renda [ireiumida. 

n3_Virgriio lljpii"la   Cnririo, 27   annoi,   tolloirp, 
laviiil.ir, nao >sba lei, nlo é elegível. Dlho de Camiilo 
Anlonlo deSouta, Campa Limpo, 200^ da  roDda  pre 
sumida. 

(Conlmds) 
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Cíiixciro 
Quem precisar de um caiieiro com bastante pratica 

d" urm.uem de seccos e mnliiados, mande carta com 
latira Cl.rua de  S.  Eteutj n. 49, 3—1 

MESTRE CARPINTEIRO 
1'recisa-se de um,  que seja perfeito, e nâo sendo " 

eícus-dü    npreso 1'lar-sG ;   para tratar ua rua   de S- 
2—1 

FALSfKICAÇÕES DOLOSAS 
rMIT,\ÇOE.S     DKS I'll ES IV EIS 
DVEftriiNClA     IMI'OliTANT E 

BesejanrJo acuuieliir ò publico e (ireservaUo 
conlra BB Gspnrio.sas e perjgneag lalglIicaçOes 
'las  Dosaas celebres preparações a salicr : 

TonicD Orienlol para o cahello. Salaaparri- 
Ilia de llrislol c Pílulas, Poiloral ilc Anacauiia 
de LsoRiati   c Ki'inp. 

MaDilamos preparar em nililiçBo ás nostaa 
marcas comniürciscs quo alé aqui lemos usado 
e coriiinuamoa a tisar, iini rolniu obloDgo gra- 
vado em 3(0 ; sabru o qual opreseoia o lac- 
ailíme <le Hg$it>aalura  dos   seabores 

TALES A: DUNCAN, aiiccfiscKe, 
cujos íonliorcs são nosi-os agenies geraeo no 
lír.iiil ; porOnlo o oonlra fazer ou foíer por 
imitar aqiiclla sssigoatura tonia-fle um erime 
capital contra os leia desie imperi", e o qual 
tsrà punido com toda a severidade e rit;or cu- 
lorROilo pelas leis. 

Pormitta-se nos pois o annunciar, que pre- 
seniemente, achar-sclia ailjunlo à todas as 
Qoasas preparaçÕM, aqiiclle rotulo ; purianio 
qualijuer Agua Florida ou Sals^parrillja, ou 
quassíiuer ouiras prepniações denignadaa, ou 
preierideodo serem gêneros nossos, porem se 
as mesmas faílar-lhes o i)Ílo rotulo DSO SSO 
mais do que 

FALSIFICAçõES FRAUDULENTAS 
Portanto iir^jenlemeute rogamos ao publico 

em geral, denSo comprarem nenhuns gêneros 
lenilo sempre o cuidado de examinar com 
devida cautela afím que esteja beni certo qae 
o rotulo a cima meDcionsdo coin assigiia- 
lura  de 

FALES & DUNCAN, succcRsores 
Be Dcliaaillido a cada ^arralinha deAgiia Flo- 
rida, Tônico Oiienial, Sal>aparrillia de BrisloL 
Peitoral de Anacauila, Óleo Puro de Fígado 
do Bacrtlliáo, ele, eto., evitando assim as im- 
posições (los ralsifílcadoros o iiomens de^hones- 
los ; os qiiaes B6 tratam de luíer dinheiro 
dcrraudaiido e enganando* os compradores in- 
cautos e o publico em Reral, 

lANMAN E KEMP,  KOVA   YüRC 
Acho-aa a venda  nos eamhdecimenlns dos 

ari. Brflga e Estella, Quatro CanioaS. Paulo. 

IPiQSa  o   «KOlSSIfTllfüO 
DE 

líosso Cabello 

Fugiu da fazenda Siinta-Da:bara, sita no município 
d') Amparo, o escraio JiSo, pardo, corpoleiibi, estatura 
regular, trabalha do olH^'io ilo carpinteiro. I'm defoi- 
luoBD um dr^do de uma das müoí, o também os doua 
diidos mínimos dus pés. Gratillca'SO com lOOsOOO a 
(j.iem o entregar na dita fjzonda. Uesccnfla-se que 
ande pelos lados de Cspitary. S-.1 

2^6Õ"bichãs 
Cbegaram a Inj.i do b.irbi;Íro do Antônio Coelho da 

Gama í rua 'a Quílandj n lU A em frente « fabrica 
da guarda churis, que ia rende em conta; na mesma 
Irija aplicam-se tentosas. 3—1 

Caixões de zinco c folha' 
Vande-ge grande pürgio e   por prHçn   biratíssimo! 

para ver c tratar na rua de S. tl^mto n. SI.     2—1 

AfiNÜNCIOS 
Aug.'. e Resp--. Loj.*.  Cap.*. Set.', 

de Setcmb-*. 
Hoje, ai bons da coilumr, biseri le*.'. mag.-, de 

da  iaidiçlo. 
S. Haulo. D de Setembro àa MTA. 

O SfC.et- . int-. 
O. Aajvslo. 

tAiiador ioti da Uma fonJ'alment? agrade*"* u 
pntoas qi* tiir-aia afard<i-oobinriij de aeon- 
pinlurao seu nllíaijs/ic^cn tttun laarUn de 

piEiBDui. I [J^MBCIII HrotealA. e de Do<i>  «f cnarila pira 
l^^^rttatHtalM deOüflir*. aSsDttM, lolbíro,'auiiUr>!fD a oil.ii diTdJ qi.-Pí'0 írpioto «terno ije 

Urrador. aaba kr. Ua «-t-fiiel. Blb? dr Lnii feiro-'ava alma, nia-li «Itbnr rjii-.u f^rs Ida correal* 
M d« Qkftat, MomCnsdr, SNJ ««n*la ptt,a-'liBbiNaisa«ci'>adaCam>, pot cujo acto Umbeta 
pMa. , - . IH aaUm* toramisnU (lau. 3-1 

Velas de compotifjto noras e muito superiores 
500 n. o mai]a,cifé em gráo a 900 rs. a fibra, csfí 
em pd garantido tem mistura a 3âO rs, ■ libra a 800 
rs. o kilo, kerosene brilbante a 300 n, > gamfji e 
lem igual. 

Traresia da Sé o. ]D ao 

Mourão Baratciro 10—1 

t^mpra.*e  orna  tasj que   lenha cooimodoi piri 
[jmilia c negocio, InvcMa da S£ a. Vt [irnuum] 

10-8 

Seguros contra fogo c ma- 
rítimos 

AGEtaA  OA CO-IPA.-íaH  PBEVIDEXTE 
MuAon-mm pana h r«* d« S. Bcalo ■. 48 

iftfli*.—CwüMT* Ji«a Ftmir*. 4—3   ■ 

Ellcéura prevet:ti?o seguro   e certo coolra a 
caJTice, 

lie dá e restaura  forca e sanidade a pclle da 
cabeça, "^ 

lie de prompio fai cessar a nueda prematura 
dos caliellos, 

^j[« *1* Brandi) riqnew da lustro aos cahelloB, 
LMe doma e \at preservar os cahellos em qual- 

quer ídrma nu posíçRo que se deseje ; em 
um  e.itado   formogi»,  liso e macio. 

Elle íaz crescer(1.1 eabellris bastos ecomprídoi", 
Elle conserva a pelle e o ca>co da calieca lim- 

pos e li¥r«.s do [lida a espécie decaspís. 
Elo previne oscabellos de se tomarem brancos, 
Elle conserva o cabeça n'um esla d o frescura' 

relrjgcante  e agradável. 
Elle não é demasiadamente oleoso, gordurento 

ou  pegadiço, 
Elle u5o deixa o menor  chíero desagradatel 
Elle é o melhor artigo para os cabelloi das 

criascaa, 
Eltc 6 o mclbir e mais apraiivel arllgo pm ■ 

boa cooEcrvaçlo do» csbellos   das senhoras 
Elle é o iiníco anign próprio para o penteado 

dos cabelloit e barbas dos atnbores, 
Nenhum loucador deienbora le ptfde roniíde- 

rar como Komplelo   seta  o 
TOKICü ORIENTAL 

o qual preserva,  limpa, fortifica e alormosca 
O CABELLO 

Adta.se  a venda nni  cstabeleeíoieatos do 
Braga ar.  e esteib. Quiiro Cinioa. S.   Paulo 

pranelaco Lalx e«teve« rei de S.  B«- 
■    Drdtna. JDlxi ridi datff da (f(taqg«   üt a» 

tít^áo  p>)<Md3,  mtt M at^'iB t^ i<i'g<r tfrAir 
l^fii» aprnmur loai CIBUS ■>> igrtla Í4 S.  Bcaedc 
l».da<28«I/lla 1 bora 4a utd«. 

S.PaBla,Sd«S«Usbro «alffS. (3-^ 

':,l.^fiyj-<y'-^é.-% -L •í>_-~kí:-iVJV'-.■^^_-.til., -t.V' -.'-.í.^"ji .^V..ÍI_-i*^J/JS,>ft.V_,-i^í5íJfeíi'M-±í's;^JíajL.»«'ÍL'Í ^TCÍS3^^'ff7í*í^í*i^ • 
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Eslrada ile ferro S. Paulo e Bio de Janeiro 
NOVCMAS E FESTA l>A PEMHA 

Faço publico que iin 'iin HO do corrente mez até o liia 7 <!e SeLeml'ro proximo 
futuro, inclusive, curr-rdú trens diarioe eiítre a estaçã.i do Norte [S. Paulo) e a Pe- 
nha conforms o hornrio abaJio: 

Tarde 
Pnrtirii do Norte (S. P.\ulo).    4 O 
Chof^ará a   Penlia     -'i. 15 
Partirá  da  Pontin     O  '5 
Chegará   ííJ  Norte     ti.30 

No dia 8 do Setembro o irom fiirá repelidas viageu? entre   as  niesmiis estações 
desde G horas da inaniiã iis O da tarde- 

Os preços dos bilbi^tfs serão : 
lüliiete singelo       I-S-OOO 

u       de ida e volin...    ScÜOÜ 
S. Paulo. 28 de Ag-.-to de 1871! \V.   ORUNETT. 

.luspoclor do Triifego. 

it' VAPOM 

Roa da Imperatriz 130 
TÍDge-se  de   quaeaquer cares toda a quali-!     Limpa-se   roupas  e fuzendna  ilo   qualquer 

dade de fazendas e roujjaa de homem e genho-   qualidade com perfeição e brevidude. 

Preços moderados Preços moderados 
ly. :B.— As roupas de luto apromptain-so ena 34 Horas 

danclo aviso. * 

Catçado 
F. SIBE & COMP 

eui líquiilaçãA 
Tem grand» fortímciDlo if ralçados de Tsríai qualidades que rendem por preços comoiDdoí; 
No  hio de Janeiro, rua Sete de Setembro, D.   fi6. 
Em Síntoa, ru» ÜliPÍla  n. 30, 
F.m 9. Paulo, lua dt Imperalriz n. 23. 
Em Cimplnij, rua Uircila D. 3â A. 

Veada* por ntaeado e a varejo 15—4 

Luzo Brazilciro 
De ordem do ir. jjreii'lenle parlicipo a todoi oi sr», 

ioeio!, que o seirÉe de insugunçio do mesmo club 
teri lugar ao dl 9 de Setembro em o latio do largo d* 
Palácio Q. 8. 

floga-ie a todas aa famílias a maior aimpticidide em 
seus inilelcs. 

OI sócios quB nio esllrereoi qnitei leria ingresso as- 
afm como oio le admitem cooridados, e sgregidoa s 
familial. 

Oi srs locios dererto procurar seui carlúra em 
casa do fcrpiario 1 lru( du Imperodoc a. O, sen LS 
qua^s nlo lerin Inereiin no  Palãn. 

S.  Haulo 1 de Sfleinbro d-? líTO 
0 1.* secretario.—Jc^ de S. Carjuio. 1—3 

Cursos de ensino 
particular 

Para Htliltur aa redijo >)• nriii DMSO», decidi 
de abrir Corto» em Franeri. Ingltí, Alltmáo t fortu- 
futí, cada lingua   a 3 litüei par semtna ; 

1 liDgua pot mei ülOCO 
2 *       ■     •     85000 
3 •       ■     ■   lOSCOO 
4 ■        .     >   13J000 
AUm dette* cur») le eniinsrl qualquer mat^ri» por 

precaf rasoaíeií. 
Priodp'a deide ji. 

Kua Aurora n. 38 B 
(EM *lsUt de Campo dua Canros) 

10—S Prol^sar da  eiroU Amcrícisj. 

líoall^^ &*•»» nt* queira irrroJar o gnad* pf»- 
di« Co Uf* ** S*. "iiJ dj ürjo do 0> IT>O, Ima* 
do ^roocrtot qa* o tattoo p^tciia ; qacua duicv-M 
f »• dM Fkcn B. 43. 

S. PnlaS á* StUvbra de une. 
y^ M*f*Ua U Sth*- 

Gabinete de leitura 
50—ilUA DA I«rF,ntTRlZ-M (Sobrado) 

Atlignaljra   merüst  SsOQO rs. 
Faeaii>enIo ndiantado    30—30 

iotepím do Pmío 
BUA AÍ^K^BK 

NeslB estabi'ledmenlo eollofado no melhor ponto 
para dejcaoço aos leul patspiotilej, enconlrir-ie-ha 
(nnpra um «rinde sorlim»nlo de bebidas Unas de 
\i<in s* quilididi*s, asilm como pettscot, tanto tries 
como queutes, d'(es, café etc. 

Looiida se o Resi^iiarrl Publico ■ rísilai-o. 

Baixa de preços 

FoDO nacional 
Peoo de 1'aptun luo n. o kilo. Vende-M em casa de 

S. BEÂV£N E G. 
16-Rua de S. Bento-16 

Sociedade  Pcrlugueza .de 
BcncGccncia 

Em S. Paulo 
D« ordem da dirr«>aria penltwaot in. auociadot 

coctriboletri qae >c athais em debii» eon a Mciedade 
eo paitaBf DM i* tsat Deaultdidif qos M >I tcumat 
oMutuCvmnatéodia lã di cotret-te mrx^o ttfta- 
esrtdot 1 toa d^Cncnmrrrio a. 19, Ttr-w-ha adtrte* 
tcra t-t^i» ■ (I:aiia(r Hst B»«««doqsadn> i*<ial 
ra csaspeiCDcsU ao dbposlo •• aitica 1111.* do* 
tsutctoa. 

%. tfSmh.*4* SeUMbnd* 18:6. 
01.* McMatia—CMHB» Jmi4aSmmf*m.        —4 

61& ■ai' lasa|ierat§*§^»-Sã 
HIPOinü SlJPPLl'Y pariicip3aon.'5peitaíal Poblíno d.>ali capilal. n il,i i-anrior d.i oro»meio, que 

acaba doabiiro 5eu eslabM"riiuenlo. no q-ial ^vudori por prfçji admira-ois; fbjrdos de ouro de lodos os 
í^MO!. brilh.irnp!. .■bjrclos de   prata, rel.-gio' de ou™. » dilo» de  prata, e muitos onlros artieui, TI61O ler um 
íoilmento comi>li-ln d« ludü. ,    , 

Vende-se muito bataio por ter rssi ' ova e .iui;rer grongear o maior numero de fregrji-ips. 
Encorrfga se ■)" msn.far f.ier ^ull^ue^ ubia da ouro, ou prata, gjiantioJo a perfeição da mesma ;  assim 

como  conctlO' d^ nUigíos. .  -,.     , o   r, 
.\a R-eima casa roír.iirj-sf curo.  praia, e brilhantes. a   J 

Li-hoa branco a linlo, e rinho genuioo e esppcal 
a GOO rs. a Eariafa, n V.v dcre ilaliano, rellnadoa SO) 
Ti, a R.irnf.i. cervpj.i nacional a 580 rs a garrafa, sal 
refinado a (101) rs. o viJro, coníorvas ingiaias o 13 o 
fraícu, goiibada nova a 500 r,i o Iam, biUT indiiino 
dnaio pins, piioraJii-al i 28 fl garrafj, (vale oS rs.} 
tintins do I'oriii efppci.ms,  vinhos Uordeaiii, 

.\o a:maicm Jo Mourão, Iravcísj da Sé o. 15 fm 
frobti-ao beeco das Mmaa. 10—8 

uCiuvocacao de 
.^ cr^»:^or('S 

Ila orJemdo illin. sr. ilr, i lii do orphãOF, faço pu- 
blico que f.ii di'Signadj o prn-o do Ci^co dias para que 
dentro delies SK lnliilii''m OJ crcln-os do eilinclo 
cnííl de Jo.io SlorUniifa Pil>a üb pino di- nno serem 
contemplados ito iiivenvarlii i qua se etli procedendo. 

S. Paulo 5 de Spiemb-o d- 18"C. 3—2 
U iscriTõo.—J/anud Ei-frizio de .íitcrdo ilarqua. 

fiarciitaría teeza 
lO-Rua de Palacio-10 

.Neste novo esiabuUnimedl'i teiide-se sempre bons 
pclisco?. como: (liouiicos brancos e prelos, sala- 
nica. linguiças, prerutilii-, bjiilia fresca, nndulhctof, 
galaniina, ni.ios e cobsça do porco, eonicrtos, cie, «ic. 

Cumpra-io aves e caça, e I mpa-se os purcos rum 
sguB quente. 10—9 

ilÉcebe-!e enccmmcndas para a cidade e para fdrj. 

Seguro emprego de capital 

(irande leilão de 

da companhia de estrada 
de ferro Mogyana 

o    leiloeiro    Nobrpga     dn   Almeida,   autorisado 
Íieto iltm. SI. coronel Antonio I'ro'oit llodovalho, 
iquidaote da enmparbía de Spguroa.União 1'aulisla, 

fari o letiio acima relutido de 800 BCçõHI da compa- 
nhia de eslrada do ferro Mogyana, com Iodas os entra- 
das renliiadas, no dia 18 de Selenibro do cor- 
ronle anno, âs II horas da uianbá, no grande SBI&O 
da casa da rua da 1'alacio n. 3. A eslrada da ferro 
Mogyana é incon^testavelmenlc utna das mais imi<or- 
taniGs da província de S. Pauto, e o sou capital A 
garantido pelo governo provincial com o juro de T K ao 
nono. OJ \IIWS das acções tcrin feitas A vontade dos 
írs. arrematantes, ni quaes ficam com o direilu ao 
diviJoiidu du semesito Cbrienlo. 10 

Praça 
KduBcdo Ribeira ilc C' como succossoríS esponta- 

Teia pelai traniaçâes da eilincta ftrma de Coelho 
Ribeiro & Souia, julgão ler solvida todas as trama- 
ç6e9 daquella firma porám se alguém le Julgar seu 
credor queira mandar i rua Uiroiia q. 13 al< o prato 
do 8 dias que ser& jiago. 

S. Paulo, 1 de Setembro de IS^G. 
5—1 Eduardo ÍIittíroA C.' 

Leilão de carro e animaes 
Sabbado S do corrente, is 11 horti da msnh5 em 

frente a Ilha doi Ãmnrei, o leiloeiro Nóbrega d'Almei- 
da, aulorisado pi'l< i srs. APIOOíO Garcia da lloza e 
Itcnedicto Josã Fe^iiandps, lari o lei Jo acima refurído 
constando de nms victoria em bom uio, cora seus 
competentes aneioi, uma pareiba dp carallos laiãn de 
fieoie abrrta, uma dila saiiio lambem de fronte aberla, 
um carallo baio, um dilo picasíO, e um macho vcllo 
de ralo. 4-2 

Canários Belgas 
Veodem-iecajaei cnm ciiaçla ou separados, rui de 

5. Bento u. 09. 0-3 

Quer-se comprar uma quadra de lerieoo grande ou 
pequeno enlra à rua'.de S. Juào e a rua Alegre. Quem 
liver para tender mande proposta "a casa de Henii- 
qne Scutero, rua do ImperaOot n. 3 em earlalechada 
com os iniciaps J.  G. C—4 

Festa da penha 
o nicnrdo previna aos seus amigos e tregueiei 

que tem aberto na estação da P. nha urn bolequim, 
onde se encuntraro os petiscos mais variados, assim 
ciimo ioda «qualidade de bebidas, doces, café ele. 
Convida por lanio a bclla rapaziada da Paulicéa a ir li 
^i^il^l-o, que o mesmo promctie serril-a com aquella 
pcmpiidèo e nceio dn cnstumo 

Os p'ecos são os mais módicos possíveis, « se al- 
guém duvidar vã lá verificar. 

Il> lugar reservado para  as eimas. lamilías. 
Tudo a dlDbcIro 4—2 

Antonio Pinto Ferrai o o dr. Antonio Januário 
Pinto Ferrai mandam icsar uma missa, por alma 
de seu proíado pac o avâ, Antonio Jínuario Pinlo 
I^errai, na egieja davcncratal Ordem 3.* do Nessa 

Senhora do Monte dii Carm», és S horas do'diá.1 do 
corieulc mei, 7.* dia do seu pasiamento, pa^a assisli- 
remi e^le aelo da retigiéo cooTídam aos aeu) amigos ■ 
aos do Unadú. 

S. Puulo i de Setembro de 1816. 2—3 

^asaá venda 
Na rua do Senador Peijd, em o n. 21, acha-so com 

quem Iralar a venda de uma casa de dous lances, ha 
pouco tempo reconslruida, forrada quasi toda a papel 
com acommodações para familiB,D cum grande quintal. 

Kílo prediu está siluado dent'o da cidade e em lugar 
muito saudável. 4—2 

Halsanio maravilhoso 
Preparado 

HO 

Convento do Carmo da 
Corte 

Em casa dn Junquím Rodrigues Uirboza, no largo 
do Carmo n. 02 vende-se o verdadeiro bálsamo mara- 
vilho-o, Optimo p>>ra curar feridas velhas e novas, feitas 
Íior qualquer rondo no corpo, n par „ promover as vio- 
encias do itio feminino paradas ou demlnuldia. 

10-6 

Kerosene 
Kerosene especial a 300 rs. a garrafa, café em.grio 

a 2üars. a a. café cm pú garantido sem mislura a 
300 rt. a Ib cBOO rs. o kla, sabSo espanhol luper- 
floo a 300 rs. a Ib, macsrrto, talharim, lelria e 
estrelinha a 600 rs. a Ib, sal refinado a 000 rs. o 
vidro, azeite franrei de 1í e IgiZOa gariala dilõlta- 
iano rcOnado a 800 ri. a garrafa. 

Em casa do Moorão 10^6 
Trareisa da Sé n.   15 em frente ao beceo das Miaat* 

Companhia deplienomenos 
Dirigida pelo  Sr.   SchamaDQ 

Dois ODÍcos e^peetacolos 
Sabbado  9 e  Domingo 10 

Ei(& Dbtavcl companhia, de paiiagcm por csU cidsdí. duri eitei doai oniêos 
especUcaloi, conitaiido doi mais afAtoadoi trabalhos do lea repertório. 

As eocomineDdas de bilhetes recebem-ie oo Hotel da Europ*. ■    "■ 
~ tjy. 49 Cfws» f ■iiilii   - 

^...l^^iLa»»^ .--:ita--^:,.ar;ffL ^. .'^ a --íVir" • 


